
 

 

Agradecimento à sociedade paranaense 
 

Um ato de solidariedade. Assim podemos descrever os 29 dias de greve. Solidariedade 
que se estendeu para além da categoria dos(as) professores(as) e funcionários(as) de escola, 
e sensibilizou a comunidade paranaense. Pesquisa publicada no jornal Gazeta do Povo de 
semana passada demonstrava que 90% da população paranaense foi favorável à greve. 
Tamanho apoio só pode ser entendido como uma preocupação que pais e mães têm com a 
educação pública de nosso estado e pelo descompromisso que o atual governador – Beto 
Richa (PSDB), tem com esta mesma educação. 

 
E não foram poucas as demonstrações deste apoio. Nosso acampamento, na frente do 

Palácio Iguaçu onde fica a sede do governo do Paraná, em Curitiba, foi inundado pela 
solidariedade refletida em centenas de donativos que chegavam a todo instante. Mantimentos, 
roupas, refeições, colchões, entre outros, demonstrando o quanto sensibilizada estava a 
sociedade pela nossa causa. Nossas históricas passeatas com 25, 50 mil pelas ruas de Curitiba 
eram acompanhadas por pais e mães que caminhavam juntos ou mesmo aplaudiam nas 
calçadas e do alto dos prédios ou ainda buzinavam nos carros, nos enchendo de entusiasmo e 
trazendo a certeza da vitória do nosso movimento. 

 
Sim, saímos vitoriosos, não só porque fizemos o governador recuar em sua proposta de 

superlotar salas, fechar escolas e turmas, não contratar professores(as), funcionários(as), 
acabar com projetos no contraturno escolar como o CELEM e a Mais Educação e de não 
repassar dinheiro para a manutenção das escolas, mas principalmente, saímos vitoriosos(as) 
porque vocês estiveram conosco, já que é desejo de todos – nosso, assim como o de vocês, 
ter uma educação pública de qualidade para seus filhos e suas filhas. 

 
Neste momento, em uma assembleia realizada em Curitiba, definimos pela suspensão da 

greve e pelo retorno às aulas. Retomaremos as aulas com fôlego de quem fez, faz e fará o 
melhor pela educação e assumimos o compromisso de não medir esforços para ensinar seus 
filhos e filhas da melhor forma possível porque, sinceramente, acreditamos na educação como 
um importante instrumento de construção de uma sociedade mais igual, fraterna e solidária. 

 
Vocês, pais e mães, demonstraram que essa nova sociedade é possível pelos gestos de 

generosidade que tiveram nestes quase 30 dias de greve. Já não somos os mesmos - pais, 
mães, estudantes, professores(as), funcionários(as) uma vez que aprendemos que a luta que 
se faz juntos transforma a todos(as) e permite-nos sonhar com dias melhores. 

 
Obrigado pelo aprendizado! 
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